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Os 30 artigos da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, promulgada em 1948 pela 

ONU (Organização das Nações Unidas):

1. Todos Nós Nascemos Livres e Iguais
2. Não Discriminar
3. O Direito à Vida
4. Nenhuma Escravatura
5. Nenhuma Tortura
6. Tu Tens Direitos Não Importa Onde Vás
7. Somos Todos Iguais Perante a Lei
8. Os Direitos Humanos São Protegidos Por Lei
9. Nenhuma Detenção Injusta
10.O Direito a Julgamento
11.Estamos Sempre Inocentes Até Prova em Contrário
12.O Direito à Privacidade
13.Liberdade para Mover
14.O Direito a Asilo
15.Direito a uma Nacionalidade

16. Casamento e Família
17. O Direito às Tuas Próprias Coisas
18. Liberdade de Pensamento
19. Liberdade de Expressão
20. Direito de Ajuntamento Político 
21. O Direito à Democracia
22. Segurança Social
23. Direito dos Trabalhadores
24. O Direito à Diversão
25. Comida e Abrigo para Todos
26. O Direito à Educação
27. Direito de Autor
28. Um Mundo Justo e Livre
29. Responsabilidade
30. Ninguém Pode Tirar-lhe os Seus Direitos 
Humanos

https://educacaoindigenaedireitoshumanos.wordpress.com



O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, O CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, O CONSELHO PLENO, 

por meio da  RESOLUÇÃO Nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2012 estabelece  

AS DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS.

Art. 3º A Educação em Direitos Humanos, com a finalidade de promover a educação para a 

mudança e a transformação social, fundamenta-se nos seguintes princípios: 

I - dignidade humana; 

II - igualdade de direitos; 

III - reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

IV - laicidade do Estado; 

V - democracia na educação;  

VI - transversalidade, vivência e globalidade; 

VII - sustentabilidade socioambiental. 
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MISSÃO:

Promover na 
Universidade a 

discussão e a reflexão 
sobre os Direitos 

Humanos.

VISÃO:

Constituir um espaço 

reconhecido de 

liberdade democrática 

através do debate de 

temas relevantes para a 

Universidade e para a 

sociedade, onde o 

diálogo seja possível e o 

respeito às pessoas uma 

realidade. 

VALORES:

• Respeito à diversidade e 
singularidade;

• Repúdio a toda e qualquer 
forma de violência;

• Livre manifestação e 
participação;

• Democratizar as relações 
humanas e os processos 
educativos.
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Multidimensionalidade 
da violência

Desafios 
socioambientais

Princípios de 
cidadania e ética que 

sustentam uma 
sociedade 

democrática

Conexão entre 
o ambiente e as 

pessoas



“Muitos tentam nos deixar de lado dizendo que o Estado é laico. O 
Estado é laico, mas nós somos cristãos. Ou, para plagiar a minha 

querida Damares: nós somos terrivelmente cristãos. E esse 
espírito deve estar presente em todos os poderes.”

Jair Bolsonaro, 10 de julho de 2019
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Fonte: Dados do Censo Demográfico do IBGE, 2010
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Foto: José Cruz/Agência Brasil



Fonte: Brasil de Fato, com base em dados obtidos pelo Balanço Disque 100 -

Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos





Análise Crítica do Discurso (ACD)

A Análise Crítica de Discurso (ACD) é um tipo de análise de discurso, e por discurso se

compreende textos, falas, músicas, imagens e outros recursos comunicativos, que busca

evidenciar estruturas e conexões que não estejam aparentes, mas subentendidas, de

difícil percepção nos discursos que ela analisa (HINTZE, 2013). A ACD se fundamenta

em teorias sociais de discurso, como a de Foucault (1987), que analisa a relação entre

discurso e estruturas sociais de poder e segundo Fairclough, precursor da ACD, “O

discurso como prática ideológica constitui, naturaliza, mantém, e transforma os

significados do mundo de posições diversas nas relações de poder” (LEME, 2017).



Análise Crítica do Discurso (ACD)

Não é possível analisar os discursos como unidades autônomas, “pois eles existem em

sintonia com as relações sociais que eles, de certa forma, representam” (HINTZE, 2013).

A ACD engloba diversos procedimentos e técnicas de análise da comunicação sob uma

visão político-ideológica para explicitar as conexões e estruturas de poder. Assim, pode-

se compreender o discurso estudado e questionar se o mesmo deve ser mantido

ou transformado, ou seja, é uma ferramenta importante para ajudar a transformar a

realidade social que o discurso ajuda a construir, podendo tornar-se até um instrumento

de luta política por emancipação daqueles que são prejudicados por tais processos

(HINTZE, 2013).



Análise Crítica do Discurso (ACD)

Três áreas de análise:

• Análise do discurso falado, escrito ou visual;

• Análise da prática discursiva (distribuição e consumo do discurso);

• Análise do discurso como uma fração da prática cultural de uma sociedade.



Análise Crítica do Discurso (ACD)

A ACD não leva em consideração apenas aspectos da linguística ou da gramática, mas

sim o discurso como reflexo do meio em que é produzido, e tudo o que o mesmo pode

revelar sobre a população analisada, ou seja, ultrapassa as linhas da língua e inclui na

crítica elementos externos ao texto falado ou escrito, como contexto histórico,

sociocultural e político.



http://www.youtube.com/watch?v=apufjiGlIY0


Análise Crítica do Discurso (ACD) - Vídeo ENEM

Três áreas de análise:

• Análise do discurso falado, escrito ou visual: Identificar um elemento visual e um

elemento linguístico (uma fala) do vídeo para serem analisados

• Análise da prática discursiva (distribuição e consumo do discurso): identificar quais os

meios de comunicação utilizados

• Análise do discurso como uma fração da prática cultural de uma sociedade: identificar

qual o contexto social, cultural, histórico ou político em que ele está inserido



Análise Crítica do Discurso (ACD) - Vídeo ENEM



Programa Pró-Brasil, lançado na quarta-feira 22, que tem o 

objetivo de incentivar investimentos estatais para alavancar a 

economia.



“Da próxima vez que eu estiver 

irritado eu mirarei meu punho na 

parede.”



“Se ela tentar me deixar 

de novo, eu vou amarrá-

la na cama e atear fogo a 

esta casa”



“Por que ela fez isso comigo, tanto 

cara no mundo foi pegar logo um 

amigo. Eu já sei o que fazer! Vamos 

acabar com a raça dessa mina”.



Imagem: Sindicato Nacional dos Aeroportuários (Sina)





Love the way you lie - Eminem feat. Rihanna

http://www.youtube.com/watch?v=HeV2Yr-tGdE


Bandida - MC Livinho feat. Péricles

http://www.youtube.com/watch?v=Eakxzlhozw0
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